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É aquele que, num sentido extremo, os faz ver! 
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PREFÁCIO


			Esta obra é fruto de uma linda trajetória de trabalho, estudo e, principalmente, prática das artes cênicas com pessoas cegas ou com baixa visão. Ela reflete a paixão pelo teatro e pela consciência humanitária, a seriedade na aplicação de conhecimentos acadêmicos e o rigor científico necessários a um trabalho tão sério e urgente. Oriundo de um projeto de extensão que eu tive a honra de orientar, o interesse de Juliana pelo ensino e pela prática do teatro, neste contexto, só cresceu e aperfeiçoou-se, ao ponto de resultar numa profunda pesquisa de mestrado e neste imprescindível livro sobre o que podemos finalmente nominar como dramaturgia inclusiva, entre outros aspectos relacionados à prática das artes cênicas com pessoas com deficiência visual.


			Seu conteúdo é reflexo do crescimento e da grandeza de sentimentos e percepções de mundo que permitiram à Juliana chegar até sua escrita final. Não foi um percurso sem crises, tropeços, machucados e desenganos. No entanto, também trouxe vitórias, descobertas, superações e sucessos, vencendo obstáculos, suplantando desafios e revelando, a cada etapa, o potencial e a grandeza do trabalho desenvolvido.


			Ao afirmar não ter tido participação ativa no processo de criação de atividades, experiências e até espetáculos, declarando-os como conquistas pessoais e individuais dos e das participantes, e em relação aos quais se coloca apenas como uma espectadora orgulhosa, Juliana demonstra sua disposição para a doação, a escuta e o olhar atento a necessidades, capacidades, desejos e anseios de quem atende com o seu trabalho. 


			Essa e tantas outras pérolas contidas no livro que expressam a grandeza do trabalho, da obra e das realizações nela descritas, testemunhas do amadurecimento e do crescimento que todas essas experiências proporcionaram à autora, e das quais podemos participar e nos beneficiar com esta leitura. Meu desejo é que este livro inspire, oriente e auxilie na proliferação de trabalhos inclusivos e acessíveis com as artes cênicas, sua maior vocação e mérito.


			Para deleite de leitoras e de leitores, há, nesta obra, uma rigorosa estrutura e organização que se inicia com uma breve apresentação do Instituto Paranaense de Cegos (IPC); segue com uma descrição dos projetos de extensão desenvolvidos na Faculdade de Artes do Paraná (FAP) durante a graduação da autora; passa pela explanação da pesquisa, que resultou no texto do livro, para delinear os três trabalhos analisados no estudo com suas características, no que diz respeito à busca da acessibilidade e da inclusão, marcadas pelo pioneirismo do trabalho realizado com o IPC, introduzindo, perfeitamente, cada tema e assunto, de forma a conduzir, com clareza, tanto a leitura quanto o seu entendimento.


			Destacar tão enfaticamente os diretos e os deveres das pessoas cegas ou com baixa visão, incluindo a citação de leis e de outras pesquisas científicas, revela a seriedade e o caráter social e responsável não só dos projetos descritos, mas também da própria pesquisa realizada, igualmente perceptíveis no engajamento e em seus resultados científicos e acadêmicos.


			Assim, parece-me muito importante ressaltar a qualidade e o valor científico desta obra, mas também, e principalmente, sua aplicabilidade prática, responsável e urgente no que diz respeito à inclusão e à acessibilidade à arte no âmbito do trabalho com pessoas com deficiência visual, entre outras.


			Por fim, mas não menos importante, preciso aproveitar para agradecer à Juliana pela linda continuidade dada por ela ao trabalho que começamos juntas em 2015. Dizer que quando a Juliana convidou-me para escrever este prefácio, tive a oportunidade de revisitar o prazer que sentia a cada vez que ela me concedia a chance de participar de sua brilhante trajetória, como orientadora de suas monitorias ou de colaborações em meus projetos de extensão; na orientação de seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); na criação da luz para um projeto seu de dramaturgia; como membro da banca de defesa da sua dissertação de mestrado; e, finalmente, na escrita do prefácio de seu primeiro livro. Com isso tudo, tive o privilégio de acompanhar esta bela jornada até aqui, por um tempo muito de perto, noutro mais de longe, talvez até demais, mas espero poder seguir assim, sempre junto, mesmo que por vezes um pouco distante, mas podendo admirar e desfrutar de todo seu talento para a escrita acadêmica, dramatúrgica e artística, da generosidade e da grande capacidade de se doar completamente a cada trabalho.


			Dessa forma, é com muito orgulho e uma modesta dose de responsabilidade que eu prefacio, apresento e indico esta importante obra. Boa leitura!


			Professora Dra. Nádia Moroz Luciani
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	APRESENTAÇÃO


			Palavras ditas com afeto têm o poder de ecoar dentro da gente por tempo indeterminado.


			(Lau Patrón)


			Em 2015, o projeto de extensão “Ilusão ótica:1 que falta nos faz a palavra” colocou-me em contato com 30 pessoas — entre jovens e adultos cegos e com baixa visão, na faixa etária dos 21 aos 63 anos. Iniciamos a proposta com o trabalho de práticas teatrais para pessoas com deficiência visual, sendo que nosso principal objetivo era colocar pessoas cegas no palco de um teatro e também na plateia, para que, juntos, pudéssemos impulsionar seu acesso à arte. Percebi o potencial da arte como proposta fundamental para o desenvolvimento humano, motor e cognitivo para todos os indivíduos.


			No dia do espetáculo, cuja apresentação foi aberta aos familiares dos participantes e à comunidade em geral, todos estavam com receio, inseguros e com medo de não dar certo. Tinha o receio de que as coisas poderiam não sair exatamente como o planejado e de que o resultado não fosse exatamente inclusivo e não agradasse ao público. No entanto, em uma fração de segundos, estávamos no final do espetáculo sendo aplaudidos em pé, com as pessoas chorando e recebendo os elogios, com os depoimentos emocionados e entusiasmados dos espectadores, amigos e familiares.


			Aquele espetáculo mostrou-nos que somos capazes de fazer o que queremos, desde que sempre foquemos as potencialidades e as competências, em vez de nos concentrarmos nas deficiências.


			Figura 1 − Espetáculo Tudo que vi de olhos fechados
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			Fonte: a autora


			Em 2019, iniciei meu trabalho como professora de arte no Caee –  Centro de Atendimento Educacional Especializado Osny Macedo Saldanha, no Instituto Paranaense de Cegos - IPC. O processo de ensino e aprendizagem, nesse espaço, prevê, por intermédio da arte, desenvolver a autonomia e favorecer a acessibilidade artística às pessoas com deficiência visual bem como incentivar seu protagonismo na área artística.


			De que modo, então, eu, como professora de arte, posso ser uma mediadora da arte para os estudantes com deficiência visual? Num primeiro momento, isso significa precisar traduzir as obras visuais para um contexto ao qual a pessoa cega tenha acesso, por meio do tato, da palavra e/ou da audição de sons e ruídos sonoros.


			Já no teatro, a exploração e o uso das palavras no próprio texto dramático, de modo que esse se torne acessível para a compreensão da situação dramática para os atores com deficiência visual e, igualmente, para a plateia, têm-se tornado minha principal motivação na busca de meios para permitir à pessoa com deficiência visual que ela possa atuar a contento, tanto como artista quanto como espectadora desse gênero artístico.


			Quando se trabalha com pessoas com algum tipo de deficiência, é preciso entender que a maioria das atividades propostas é limitada e, muitas vezes, ultrapassada. É preciso inovar e adaptar os métodos de acordo com cada pessoa, com cada necessidade encontrada. Potencialidades antes, deficiência depois; essa é a principal premissa ao se tratar da nomenclatura “pessoa com deficiência”.


			No início de meu trabalho como professora no IPC, recebi um estudante com baixa visão, marcou minha trajetória de uma maneira muito bonita e singular.


			Ele ouvia em silêncio quando eu realizava leituras de textos de teatro, literatura, poemas e monólogos. Certo dia, ele me disse: “professora, eu quero fazer um teatro”. Começamos um árduo trabalho de exercícios vocais e expressão corporal, até o dia em que eu pudesse lhe dar o texto impresso para que ele conseguisse ler na data da apresentação.


			O exercício relativamente simples de colocar um lápis atravessado em sua boca para melhorar sua dicção tornava-se cada dia menos dificultoso. Ele derrubava o lápis em um número de vezes menor a cada dia, e sua dicção foi melhorando gradativamente. No entanto, ele não queria apenas apresentar-se para um público, mas também desejava que essa apresentação fosse realizada com seu próprio texto. Dedicamo-nos, então, a escrever sua própria dramaturgia.


			Trabalhar com a sensibilidade humana reforça a presença essencial do afeto e da escuta sensível. Por intermédio dessa escuta atenta, ele também pôde se ouvir e colocar, no papel, os seus próprios sentimentos, desejos e singularidades. Não tive participação ativa nesse processo, essa foi uma conquista pessoal e individual da qual fui apenas uma espectadora orgulhosa. Os pássaros não existem para viver em gaiolas e, assim como eles, esse estudante precisava voar.


			No dia da apresentação, quando o chamei, ele foi até a frente do palco, segurou firmemente no microfone e disse: “Muito obrigado a todos, este texto chamado ‘meu coração’ nós criamos... quer dizer, EU criei, né professora Ju? ”. Em seguida, apresentou seu monólogo sem vícios vocais e com uma energia incrível de alguém que se apaixonou pela arte.


			A autora


		

			


			

				

					1  Projeto desenvolvido em parceria entre o Instituto Paranaense de Cegos (IPC) e a Universidade Estadual do Paraná (Unespar), campus de Curitiba II − Faculdade de Artes do Paraná (FAP). A proposta executada como projeto de extensão contou com a participação de professores na elaboração do plano de aplicação e de estudantes do terceiro ano do curso de Licenciatura em Teatro, como oficineiros. 
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